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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Ser livre, não simplesmente fazer o que quiser: 
“A liberdade é no ser humano, uma força de 
crescimento e de amadurecimento na verdade e 
na  bondade. E atinge a sua perfeição quando está 
ordenada para Deus, nossa felicidade completa”.

02. CANTO INICIAL (100º Enc.)
Ref.: Reunidos, em família, pra cantar tuas mara-
vilhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e orienta. E 
nos une a celebrar o teu dia, Senhor! 
1. Proclamando tua Palavra - o próprio Cristo a nos 
falar - Desponta em nós uma alegria sem cessar!
2. Escutando tua Palavra, se arde em brasa o co-
ração E nos motiva à partilha-doação.
3. Partilhando tua Palavra, vemos o outro no irmão, 
E um mundo novo se constrói já neste chão.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. O Senhor que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco!
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração. (Silêncio)

CANTO:
1. Senhor, que viestes salvar os corações arrepen-
didos. 
R.: Piedade, piedade, piedade de nós! (bis) 
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores hu-
milhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai 
que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 

imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; Vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  Com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 405)
P. Ó Deus, olhai com bondade os que redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, e concedei aos que 
creem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Quem me ama, guardará minha 
Palavra. Quem me ama, guardará minha Palavra. 
Quem me ama, quem me ama, guardará minha 
palavra, minha palavra, minha palavra. (102º Enc.)

Lecionário Dominical  pág. 961
I LEITURA -  Sb 9,13-18

08. LEITURA DO LIVRO DA SABEDORIA - Qual é o 
homem que pode conhecer os desígnios de Deus? 
Ou quem pode imaginar o desígnio do Senhor? Na 
verdade, os pensamentos dos mortais são tími-
dos e nossas reflexões incertas: porque o corpo 
corruptível torna pesada a alma e tenda de argila 
oprime a mente que pensa. Mal podemos conhecer 
o que há na terra, e com muito custo compreende-
mos o que está ao alcance de nossas mãos; quem, 
portanto, investigará o que há nos céus? Acaso 
alguém teria conhecido o teu desígnio, sem que lhe 
desses Sabedoria e do alto lhe enviasses teu santo 
espírito? Só assim se tornaram retos os caminhos 
dos que estão na terra, e os homens aprenderam 
o que te agrada, e pela Sabedoria foram salvos”.
PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 89
(Mel. verdade e amor)

R. Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.
1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando di-
zeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão”. Pois mil anos 
para vós são como ontem, qual vigília de uma noi-
te que passou.
2. Eles passam como o sono da manhã, são iguais 
à erva verde pelos campos: De manhã ela floresce 
vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca. 
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao 



nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade e compaixão de 
vossos servos!
4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, e exulta-
remos de alegria todo o dia! Que a bondade do Se-
nhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos con-
duza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho!

II LEITURA - Fm 9b-10.12-17
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO A FILÊMON 
- Caríssimo: Eu, Paulo, velho como estou e agora 
também prisioneiro de Cristo Jesus, faço-te um 
pedido em favor do meu filho que fiz nascer para 
Cristo na prisão, Onésimo. Eu o estou mandando 
de volta para ti. Ele é como se fosse o meu pró-
prio coração. Gostaria de tê-lo comigo, a fim de 
que fosse teu representante para cuidar de mim 
nesta prisão, que eu devo ao evangelho. Mas, eu 
não quis fazer nada sem o teu parecer, para que 
a tua bondade não seja forçada, mas espontânea. 
Se ele te foi retirado por algum tempo, talvez seja 
para que o tenhas de volta para sempre, já não 
como escravo, mas, muito mais do que isso, como 
um irmão querido, muitíssimo querido para mim 
quanto mais ele o for para ti, tanto como pessoa 
humana quanto como irmão no Senhor. Assim, se 
estás em comunhão de fé comigo, recebe-o como 
se fosse a mim mesmo. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO 			   (Mel. 98º Enc..)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia!
1. Fazei brilhar vosso semblante ao vosso servo      
e ensinai-me vossas leis e mandamentos!

EVANGELHO - Lc 14,25-33
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, gran-
des multidões acompanhavam Jesus. Voltando-se, 
ele lhes disse: “Se alguém vem a mim, mas não 
se desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher e 
seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da sua 
própria vida, não pode ser meu discípulo.  Quem 
não carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, 
não pode ser meu discípulo. Com efeito: qual de 
vós, querendo construir uma torre, não se senta 
primeiro e calcula os gastos, para ver se tem o su-
ficiente para terminar? Caso contrário, ele vai lançar 
o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os 
que virem isso começarão a caçoar, dizendo:  Este 
homem começou a construir e não foi capaz de aca-
bar!’ Ou ainda: Qual o rei que ao sair para guerrear 
com outro, não se senta primeiro e examina bem se 
com dez mil homens poderá enfrentar o outro que 
marcha contra ele com vinte mil? Se ele vê que não 
pode, enquanto o outro rei ainda está longe, envia 
mensageiros para negociar as condições de paz. 
Do mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se 
não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu 
discípulo!”  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-

cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, no tempo de Jesus, levavam-
-lhe todos os doentes para que os curasse. Con-
fiantes em sua misericórdia, peçamos-lhe:
R. Ouvi, Senhor, a nossa súplica!
1. Pelo Papa Leão e seus colaboradores, pelos bis-
pos e servidores das dioceses, pelos padres, diá-
conos e fiéis que junto deles assumem a missão, 
rezemos ao Senhor...   
2. Por todos nós aqui reunidos em assembleia, pe-
los enfermos de nossa comunidade e pelos que 
sofrem tribulações, rezemos ao Senhor...  
3. Por todos os fiéis falecidos, pelos que no mundo 
inteiro são vítimas da violência e pelos que mor-
rem defendendo a fé, rezemos ao Senhor...   

(Outras intenções da comunidade)
P. Atendei, ó Jesus Redentor, nossas preces supli-
cantes, vós que viveis e reinais para sempre.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
Ref. De mãos estendidas, ofertamos, o que de gra-
ça, recebemos. (bis)
1. A natureza, tão bela, Que é louvor, que é serviço.
O Sol que ilumina as trevas, Transformando-as em 
luz. O dia que nos traz o pão, e a noite que nos dá o 
repouso, ofertemos ao Senhor, o louvor da criação.
2. Nossa vida, toda inteira, ofertamos ao Senhor,  
como prova de amizade, como prova de amor. Com 
o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor, nossa 
vida, toda inteira, o louvor da criação.
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Comentarista: Os salmos são a Palavra de Deus, 
que ele mesmo nos deu para o louvarmos, neste 
mês da Bíblia, o Salmo , nos ensine a dizer:
R. Inclinai vossos ouvidos à nossa prece.
1. Livrai-me, ó Senhor, dos homens maus, dos ho-
mens violentos defendei-me, dos que tramam só o 
mal no coração e planejam a discórdia todo o dia! 
2. Como a serpente eles afiam suas línguas, e em 
seus lábios têm veneno de uma víbora. 
3. Salvai-me, ó Senhor, das mãos do ímpio, defen-
dei-me contra o homem violento, contra aqueles 
que planejam minha queda! 
4. Os soberbos contra mim armaram laços, es-
tenderam-me uma rede sob os pés e puseram em 
meu caminho seus tropeços. 
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Ao comungarmos nesta celebração da 
Palavra, proclamamos a íntima relação desta com a 
Santa Missa que foi celebrada e com nossos irmãos 
que neste dia têm a oportunidade de celebra-la 
também. Nesta comunhão de bens espirituais é que 
recebemos a Eucaristia sobre este altar, pedindo 
sobretudo que a Palavra que Ele mesmo nos dirigiu 
hoje, crie raízes em nossa vida.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
1. Vamos todos louvar juntos, o mistério de amor.
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor.
Recebido de Maria que nos deu o Salvador. Rece-
bido de Maria que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós que Ele 
nasceu. Ensinou Sua doutrina, com os homens 
conviveu. No final de Sua vida um presente Ele nos 
deu. No final de Sua vida um presente Ele nos deu.
3. Observando a Lei Mosaica, se reuniu com os 
irmãos. Era noite, despedid, numa ceia, refeição. 
Deu-se aos doze em alimento pelas Suas próprias 
mãos. Deu-se aos doze em alimento pelas Suas 
próprias mãos.
4. A palavra do Deus vivo transformou o vinho e 
o pão. No Seu sangue e no Seu corpo para nossa 
salvação. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Pai cheio de misericórdia, de bondade e de 
justiça, nós vos louvamos porque em Cristo e no 
Espírito Santo nos destes o sentido da vida. Não 
cansamos de agradecer-vos porque nos destes o 
cristo Salvador e o Espírito Santificador. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:

18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.

1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós vos damos graças, ós Pai, por toda a vossa 
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós, 
por meio de Jesus Cristo, vosso Filho e nosso ir-
mão, que nos destes como imagem viva do vosso 
amor e de vossa bondade.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus de amor, 
e vos pedimos: enviai sobre nós aqui reunidos o 
vosso Espírito e dai a esta terra o que nos sustenta 
uma nova face. Que haja paz em nossas famílias e 
cresça em nossa comunidade a alegria de sermos 
vossos, por Cristo, nosso Deus e Senhor.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da unida-
de, e vos pedimos: pela Palavra do Evangelho de 
vosso Filho, fazei que as igrejas do mundo inteiro 
caminhem unidas com o papa Leão e sejam sinais 
da presença do Cristo ressucitado. Tornai esta co-
munidade cada vez mais sinal de vossa bonadde e 
unida em nossa Diocese sob a orientação do nos-
so Bispo Carlos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da espe-
rança, e vos pedimos: lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na paz de Cristo 
Jesus (N) e de todos os falecidos, cuja fé é de vos-
so conhecimento e acolhei-os com misericórdia na 
vossa luz infinita.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Enfim Pai amado, te damos garças, te louvamos 
e bendizemos por todos os dons e pela vida que 
nos destes. Fazei que tudo o que somos e temos 
esteja cada vez com maior liberdade nas mãos de 
Cristo Jesus, nosso único mediador, para que por 
Ele, com Ele e Nele sejamos encontrados em vós.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)



©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione – Libreria Editrice 
Vaticana”, tradução pertence à © Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

CANTO DE COMUNHÃO I
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sagrada,
pra confirmar teu amor, faz de nós sua  morada! 
Surge um sincero louvor, brota a  semente plan-
tada, faz-nos seguir teu caminho,  sempre trilhar 
tua estrada!
Ref.: Desamarrem as sandálias e descansem, este 
chão é terra santa, irmãos meus. Venham orem, 
comam, cantem, venham todos e renovem a es-
perança no Senhor.(bis)
2. O Filho de Deus com o Pai, e o Espírito Santo, 
nesta trindade um só ser, que pede à nós sermos 
santos. Dai-nos Jesus teu poder de se doar sem 
medida, deixa que compreendamos que este é o 
sentido da vida!
3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, 
faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao Pai 
Santo! Sem descuidar dos irmãos, mil faces da tua 
face, faze que o coração sinta, a força da caridade!

CANTO DE COMUNHÃO II
1. Quando te domina o cansaço, e já não puderes 
dar um passo, quando o bem ao mal ceder, e tua 
vida não quiser ver um novo amanhecer:  Levanta-
-te e come! Levanta-te e come! Que o caminho é 
longo, caminho longo! 
R.: Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o Pão 
da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale e monte 
atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia! 
2. Quando te perderes no deserto, E a morte en-
tão sentires perto, Sem mais forças pra subir, 
Sem coragem de assumir O que Deus de ti pedir: 
Levanta-te… 
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, Tentam apa-
gar tua chama acesa, E tirar do coração a alegria 
e a paixão, De lutar, não ser em vão: Levanta-te… 
4. Quando não achares o caminho, Triste e abatido, 
vais sozinho, O olhar sem brilho e luz, Sob o peso 
de tua cruz, Que a lugar nenhum conduz: Levanta-
-te… 
5. Quando a voz do anjo então ouvires, E o cora-
ção de Deus sentires, Te acordando para o amor, 
Renovando o teu vigor – Água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, que alimentais e fortaleceis vossos fiéis 
com o pão da Palavra e da Eucaristia, concedei-
-nos desfrutar de tal modo destes dons do vosso 
amado Filho, que mereçamos para sempre viver 
em comunhão com ele. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM VI (Pg. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes santos e irrepreensíveis em sua 
presença; derrame sobre vós abundantemente as 
riquezas de sua glória, e vos instrua com a palavra 
da verdade, vos eduque pelo Evangelho da sal-
vação e vos enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus. 

 24. CANTO FINAL		  (100° Enc.)
Ref.: Para que nasceu Maria? Para que Deus a 
chamou? Esta celestial Menina. Para que nasceu 
Maria?
1 - Para Senhora da Saúde – os enfermos dirão.
Para Senhora dos Remédios – pobres pedem sua 
luz. Para Senhora do Amparo – desamparados 
dirão. E unidas todas as vozes, numa só voz, res-
ponderemos: Para ser a Mãe de Jesus.
2 - Para Senhora Mãe da Glória – seus devotos 
dirão. Para Senhora Mãe da Igreja – o povo pede 
sua luz. Para Senhora Mãe de Lourdes – diocesa-
nos dirão. E unidas todas as vozes, numa só voz, 
responderemos: Para ser a Mãe de Jesus.


